
DI RET ÓRI O CtHT-RAL DE ESTUDANTES -  DCE 

COMANDO GERAL DA OCUPAÇÃO -  CGO

O f í c i o  C i r c u l a r  S/N?

N a t a l ,  03 de a b r i l  de 1 9 8 A .

DO:  CGO/DCE 

AO :

Vi mos por  mei o d e s t e  c o mu n i c a r  a V.  S? a oc u paç ão  do Prc-r 0 

da R e i t o r i a  da UFRN p e l o s  e s t u d a n t e s  dessa U n i v e r s i d a d e .  T a l  medi das  

se j u s t i f i c a  p e l o  f echament o de t odos  os canais de n e g o c i a ç ã o  dos c -tu 
dant es  com a A d m i n i s t r a ç ã o .

A o c u p a ç ã o  tem a sua gênese no aument o i n s u p o r t á v e l  dos F'_e 

ços des r e f e i ç õ e s  s e r v i d a s  no R e s t a u r a n t e  U n i v e r s i t á r i o ,  que t i v e r a n  

e l e v a ç ã o  em t o r n o  de 500% ( q u i n h e n t o s  por  c e n t o )  p r o v o c a d a  p e l a  P o r t a  

r i a  6 2 / 8 A do M i n i s t é r i o  da Educ aç ao e C u l t u r a  ( ME C ) ,  que r e t i r a  t odos  

os s u b s í d i o s  aos R e s t a u r a n t e s  U n i v e r s i t á r i o s  de t odo o P a i s .

Par a desocupar mos  a R e i t o r i a ,  R e i v i n d i c a m o s :

1) Aument o de 100%,  ou s e j a ,  p r e ç o s  das r e f e i ç õ e s  de 120, 00 ( c e n t o  

v i n t e  c r u z e i r o s ) ,  ma n t i d o s  por  um p e r í o d o  de s e i s  meses;

2)  que d u r a n t e  esse p e r í o d o ,  se est udem f ó r mu l a s  par a r e s o l v e r  em 0 c 

f i n i t i v o  o pr obl ema do R . U . ,  numa d e c i s ã o  que a b r a n j a  t o d os  os set  c • 

r es da s o c i e d a d e  n o r t e - r  i o g r a n d e n s e .

V a l e  r e s s a l t a r  que dos r e c u r s o s  d i s p o n + v e i s  na UFRN (3 ;> 

m i l h õ e s )  e com o aument o que é a c e i t o  p e l o s  e s t u d a n t e s ,  o r e s t a u r a n ­

t e t e r i a  mei os de f u n c i o n a r  at é  o mês de s e t e mb r o .

Convi damos V.  S? pa r a  p a r t i c i p a r  d e s s e  e s f o r ç o  c o n j u n t o  r- 

s e n t i d o ,  i n c l u s i v e  de e v i t a r  a ev as ão e s c o l a r  de c e n t e n a s  de j o v e n s ,  

que ma n t i d a  a a t u a l  s i t u a ç ã o ,  não t e r i a m  c o n d i ç õ e s  de se mant er  na 

n i ve r s i d a d e .

C e r t o  do apoi o  e s o 1 i d a r i e d a d e  de V .  S?,  agr adec emos  an t e -  

c i p a d a me n t e .

CGO/DCE.



ESCLARECIMENTOS A POPULAÇÁO SOBRE O 
MOVIMENTO LOS ESTUDANTES IDA UBRN

decidiram °S estudantes da UESN^reunidpa qm,Asaemble'ia_. mui.Geralt_
- _ ocupar as depêndencias do prédio da ^eitoria pelo se­

guinte motivo: Recentemente o MEC Baixou a portaria 62/84 cortando os 
subsídios para os Restaurantes Universitários, o que obriga as univer 
sidades - ja sem verbas - a assumirem os custos com a manutenção dos 
R.Us.e a aumentarem os preços das refeições. Seguindo esèa portaria' 
a administraçao da UERN anunciou os novos preços das refeições que re 

sultara em um aumento de 500 incompatível com as condições de sub - 
sistencia dos estudantes residentes, na sua maioria vindos do interior 
e que dispõem, como unica fonte de renda, das bolsas e do credito edu 
cativo. Em cima dessa questão, os estudantes apresentaram ..uma propos- 
ta de que o aumento das refeições fosse negociado com base.nos índi -
i°nSnnn ! ^ f nto das poisas de trabalho ( Cr$ 4.000,00 ), monitoria (Cr$. 
i u .uü0,00 ) e o cfedito educativo ( Cr$ 1.100,00 ).

A Reitoria,intransigente, nao levou em consideração a pro 
posta dos estudantes ... A ocupação da lxeitoria se fez, entãa, em ci~ 
ma desse fato e ocorreu pacificamente, sem agressões e tomando-se to 
dos os cuidados para a preservação do patrimSnio. 0 objetivo e denun­
ciar o significado da portaria do MEC, impondo condiçães intoleráveis 
para osjpie comem no Restaurante Universitário e fazer com que a Admi 
^ ® f ; aÇa0 da U™  volte atras em sua decissão, REVOGANDO A IMPLEMENTA 
ÇÍO M  PORTARIA . Mas, o que fez a Vitoria 7 Abondonou a Universidade 
e, através de um ato_arbitrário do Reitor, suspendeu todas as ativida 
es académicas-administrativas. Queremos deixar bem cairo oue A RES -

PELÁ PAE^I-I8á Ç^°» p e l o a d i a m e n t o d o CONCURSO HÍBLICO,PE 
^  E°SSÍYEI PALTA PE GÊMEROS NOS HOSPITAIS, PELO POSSÍVEL ATRASO NOS 
PAGAMENTOS DOS EUNCIONÁRIOS, NÂO É DOS ESTUDANTES. Ê DO REITOR QUE DE 
fflERMINOU? ARBITRARIAMENTE, " UMA GREVE » QUE ESTUNDATES E PROEESSORES

Entedemos também que essa luta não e só dos estudantes ' 
residentes, mas de todos os estudantes da UERn. e de toda a comunidade 
porque, se hoje nos tiram o direito as refeições no R.U., amanhã esta 
rao nos entregando carnes para pagarmos o ensino. É a luta de todos ' 
aqueles que querem melhores condições de ensino nas universidades, me 
lhores condições de funcionamento dos cursos, garantia do ensino publi 
co e gratuito para seus filhos. “

CONVIDAMOS TODA A COMUNIDADE NATALENSE PARA QUE VENHAM A 
EITORIA OUVIR OS ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS. CONSTATAREM POR SÍ MESMO 

QUm NAO OCUPAMOS A REITORIA . POR BADERNA. AO CONTRÁRIO, OCUPAMOS A 
REITORIA POR ENTENDERMOS QUE TAMBÉM É NOSSA A RESPONSABILIDADE DE DE 
GARANTIR AS CONDIÇÕES MÍNIMAS PARA UM ENSINO PÕBLICO E GRATUITO.

Comissão de divulgação e imprensa 
da ocupação da ^eitoria - UERN



À COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA

Os estudantes da UFRN resolveram, em assemble'ia, ocupar pacifica­
i s  o prédio da Reitoria... Por que esta decisão?

Recentemente o MEC baixou a portaria 62/84 cortando os subsídios' 
- ~ra os restaurantes universitários, o que obriga as universidades - -já 
sem verbas -, a assumirem os custos com a manutenção dos R*U*s e a au­
mentarem os preços das refeições.

Seguindo esta portaria, a administração da UFRN anunciou os novos 
preços das refeições que resultará num aumento de 500^, enquanto os 
Vuudantes apresentaram uma contra-proposta, tirada em asaembleia, de 
>-•- o aumen o o das refeições fosse negociado com base nos índices de aru— 
-ento das bolsas de trabalho (hoje 4.000,00), monitoria (10.000,00) e o 
credito educativo (1.100,00).

A. Reitoria intransigentemente não levou em consideração a propos­
ta dos estudantes,..

A ocupaçao do predia onde funciona a Reitoria se fez, então, em 
cima desse fato e ocorreu^conf orme havia sido combinado na assemble'ia:' 
.cificamente, sem^agressoes e preservando-se o patrimônio, com o obje­

t o  de denunciar â sociedade o significado da portaria 62/84 e a pre­
cariedade das condições de ensino na UFRN e pressionar a Administração' 
a discutir as reivindicações estudantis: A REVOGAÇÃO DA PORTARIA e a 
SUPLEMENTAÇÃO DE VERBAS.

Atualmente a UFRN (e as universidades brasileiras de um modo ge­
ral) enfrenta uma crise que se reflete diretamente nas salas de aulas 
cm a falta de papel para a reprodução de textos, a falta de material ' 
'a as aulas praticas, a precariedade dos laboratórios, etc», prajudi— 
—o Q*s atividades de ensino, pesquisa e extensão*

Tal situação,^na verdade, e decorrente da política educacional im- 
..í-.ntada no pais pos—64- pelo governo militar, que ao longo desses 20 

anos de regime autoritário tem promovido cortes sistemáticos de verbas' 
oura a eduoaçao«- Situaçao que veio se agravar ainda mais com as exigên­
cias que passaram a serem feitas pelo FMI a partir dos acordos firmados 
^ntre o governo brasileiro e este organismo do imperialismo.

No entanto, a única resposta que a Administração da UFRN soube ' 
dar as reivindicações dos estudantes e a ocupaçao foi, por um ato arbi­
trário do Reitor, suspender todas as atividades da Universidade, com o 
intuito claro de esvaziar o campus e impedir que mais estudantes, pro — 
fessores e os funcion■ u o s  tomassem consciência de nossas reivindica — 
ções, vindo a apoiar e participar da OCUPAÇÃO DA REITORIA. Com essa me­
dida autoritária o Reitor apenas comprova aquilo que a comunidade uni­
versitária vem de muito colocando: a necessidade de eleições livres e 
diretas para reitor, dire.tores de Centro, chefes de Departamento e coor 
denadores de cursos, para que a comunidade não tenha administradores im 
postos e que não tenha que enfrentar medidas como esta. Ainda mais por­
que, com a suspensão das atividades administrativas e de ensino, a Rei- 
boria impossibilitou a realizaçao do concurso publico previsto para q.s  

dias 31/03 e 01/04, na tentativa de jogar os inscritos e a sociedade de 
modo geral, contra os estudantes.

v


